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O Juiz Domingos de Siqueira Frascino, da 11ª Vara de Fazenda Pública - Foro Central de São Paulo, determina que
a prefeitura faça a transferência de alvará.

“Impetrante: Gercias Ferreira Souto. Advogada: Rita Simone Miler Bertti - Defiro medida liminar em favor do
impetrante, para determinar a apreciação do processo de transferência do alvará de estacionamento (nº 007.551-25) ao
Sr. Rogério Sanchez”. A Advogada Rita Simone trabalha na Coopetasp, com plantão às quintas-feiras. Pág. 18

Juiz manda Prefeitura fazer
 a transferência de alvará

 A Lei Federal 12.468, que legalizou a profissão de taxista, está auxiliando
decisões favoráveis aos taxistas pelos juízes e desembargadores. Essa lei foi
elaborada por Salomão Pereira, editor da Folha do Motorista e presidente da
Coopetasp, juntamente com o presidente da Federação dos Taxistas do Esta-
do de São Paulo, José Fioravante, e vários sindicalistas do estado. Pág. 24

Taxistas de Aracaju estão aliviados com
arquivamento do processo de licitação

Consulte os anunciantes da Folha
do Motorista. Eles têm equipes pre-
paradas  para  os  t râmites  do
faturamento com isenção dos im-
postos. Pág. 31

Vai trocar o

seu táxi?
Anuncie na Folha do Motorista.

Aqui você tem a certeza de que seus
produtos chegarão às mãos de todos
os taxistas.  Ligue 5575-2653 ou en-
vie e-mail para:
folhadomotorista@terra.com.br /

cob.unida@uol.com.br

Quer vender ou

comprar?

Só o seguro garante o seu
patrimônio. Para renovar ou contratar
seu seguro, procure a GNC, Gente
Nossa Corretora de Seguros. Dias
parados é segurança para você.  Li-
gue: 5572-3000.  Pág. 16

Dias parados: exija

de seu corretor

Se for financiar o carro 0 km, pro-
cure a Coopetasp para adquirir o
comprovante de rendimento. Aos
inadimplentes com a Coopetasp ou
sindicato será cobrada uma taxa de
serviço. Ligue: 2081-1015.

“Desejamos a todos os taxistas,
familiares e amigos um Natal repleto
de felicidade, e que 2014 seja um ano
de grandes realizações”.

Salomão Pereira da Silva

editor da Folha do Motorista

Carta de rendimento

Feliz NatalFeliz NatalFeliz Natal

Foto: Divulgação

Foto: Mário Sergio Almeida
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Com os dias
contados,

CONTROLAR
reprova mais

A Controlar, empresa responsável pela inspeção veicular na

capital, endureceu a aprovação dos veículos submetidos ao teste

de emissão de gases poluentes nos últimos meses do ano.

     Entre 1º e 19 de novembro, de um total de 165.362

inspeções, 22.846 (13,8%) não passaram no exame, segundo

números da Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente. Em

junho, o índice de reprovados foi de 1,2%, 12,6% a menos do

que o de novembro.

Fonte: Diário de São Paulo

Controlar fará a inspeção veicular em

São Paulo somente até 31 de janeiro de 2014
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O estudo encomendado em 02 de
outubro pela Secretaria de Transpor-
tes de São Paulo sobre o impacto
dos táxis nos corredores de ônibus,
inicialmente previsto para ser conclu-
ído em 15 dias, foi entregue em 11
de dezembro para o Ministério Pú-
blico Estadual. A Promotoria, que já
demonstrou ser contra a circulação
dos táxis nos corredores, deverá re-
comendar à prefeitura o fim da per-
missão concedida aos taxistas.

O Secretário Municipal dos
Transportes, Jilmar Tatto, afirmou
que os táxis atrapalham o desloca-
mento dos ônibus nos corredores.
“Nós fizemos três simulações dife-
rentes no relatório, uma da CET
(Companhia de Engenharia de Trá-
fego), uma da SPTrans (São Paulo
Transporte) e a outra, de uma em-
presa que faz isso. Então, é um rela-
tório bastante criterioso”.

O mapeamento traçou a quanti-
dade de ônibus, linhas e passageiros
nos corredores, além do número
médio de táxis que os utilizam. O
estudo indicou que os táxis limitam a
velocidade dos coletivos a 6 km/h,
que três de cada quatro táxis usam o
corredor e que menos de 1% dos
passageiros transportados no corre-
dor utilizam táxis.

Estudo recomenda que táxis
não circulem pelos corredores em SP

O estudo também sugere que os
carros particulares sejam banidos dos
corredores. Hoje, os automóveis po-
dem circular nessas vias das 23h às 4h
todos os dias da semana, aos sábados
após as 15h e aos domingos e feria-
dos em qualquer horário. Há em São
Paulo nove corredores exclusivos,
totalizando 101 km de vias.

Decisão sobre os táxis nos

corredores ainda não foi tomada

Já em relação a transitar pelas fai-
xas à direita, outra solicitação da cate-
goria, o secretário foi enfático em afir-
mar que não concederá a permissão
para os taxistas. “Nós precisamos da
faixa exclusiva de ônibus só para os
ônibus porque vamos fazer a opera-
ção controlada, para que o usuário
saiba exatamente o horário em que o
ônibus vai passar. E a via precisa estar
desobstruída, se não, não é possível
controlar o ônibus por GPS”, afirmou.

Em entrevista a uma rádio, o pro-
motor de Habitação e Urbanismo res-
ponsável por pedir o levantamento à
Prefeitura, Mauricio Antonio Ribeiro
Lopes, disse que a prioridade deve ser
do transporte coletivo. “O táxi para
mim é um meio de transporte individu-
al de passageiros. Táxi não é a priori-
dade. Se der para compatibilizar em
determinados corredores e horários,

não tenho nada contra. O que não que-
ro é deslocar o foco da prioridade, que
é o transporte público de passageiros”.

No dia 17 de dezembro haverá uma
reunião entre o promotor Mauricio An-
tonio Ribeiro Lopes e o Secretário de
Transportes para discutir a questão. A
tendência é que os táxis serão proibi-
dos de circular nos corredores de ôni-
bus, adiantou o Secretário.

Salomão Pereira solicitou à

Secretaria de Transportes a

 inclusão de representantes da

categoria na comissão de estudos

Salomão Pereira, presidente da
Associação dos Coordenadores e
Permissionários em Pontos de Táxi
de São Paulo, enviou ofício à Se-
cretaria de Transportes solicitando
a inclusão de representantes dos
taxistas na comissão, que analisou
o impacto dos táxis nos corredo-
res. A Secretaria não se manifes-
tou, e as decisões foram tomadas

sem a presença de representantes da
categoria.

Os taxistas correm o risco de per-
der um direito adquirido na gestão do
ex-prefeito José Serra. A justificativa
de que os táxis atrapalham os ônibus
nos corredores não procede, já que
os táxis não realizam o embarque
e desembarque de passageiros
nessas vias.

“Os taxistas tiveram a oportu-
nidade de ter um representante na
Câmara Municipal para defender
seus direitos, mas decidiram pela
divisão de votos” ,  lembrou
Salomão Pereira. Salomão rece-
beu nas últimas eleições 23.174
votos, e o candidato indicado pelo
sindicato, sem ter a mínima chance
de se eleger, recebeu 5.000 votos.
Com mais 3.500 votos Salomão se-
ria eleito, e com certeza estaria à frente
dos interesses da classe no Legislativo
e Executivo.

Seis vereadores de São Paulo são contra a exclusividade dos ôni-

bus, e apresentaram projetos para permitir a circulação de outros

veículos em faixas e corredores:

     Vereadora Sandra Tadeu

     Quer autorizar que veículos com três ou mais passageiros cir-
culem nas faixas exclusivas. Projeto passou em quatro comissões e
será votado em 2014.

     Vereador Atílio Francisco

     Propõe que carros de corretores de imóveis trafeguem pelos corre-
dores. Passou em quatro comissões e será votado em 2014.

     Vereador Covas Neto

     Projeto quer autorizar a circulação de qualquer veículo pelas faixas
exclusivas fora do horário do rodízio (das 10h às 17h e após as 20h).

Vereador Conte Lopes

     Prevê a circulação pelas faixas de veículos que sejam guiados ou trans-
portem deficientes físicos.

     Vereador Jair Tatto

     O projeto quer que os veículos do Serviço Funerário Municipal sejam
liberados para circular nos corredores de ônibus. Já passou em quatro co-
missões na Câmara.

     Vereador Eduardo Tuma

     Libera os táxis nas faixas e corredores. Foi aprovado na Comissão de
Justiça.

Fonte: Diário de São Paulo

Foto: Mário Sergio Almeida
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O fim do ano se aproxima com muita insegurança para os taxistas.
Além da questão dos alvarás surge outro problema para a classe: o risco
de perder o direito de transitar pelos corredores de ônibus, além da proi-
bição já existente de utilizar as faixas. O poder público não está levando
em consideração a prestação de serviço destes profissionais, que trans-
portam diariamente cerca de 500 mil passageiros.

A política do Secretário Municipal dos Transportes, Jilmar Tatto, cri-
ando faixas exclusivas em todas as ruas e avenidas onde há linhas de
ônibus está completamente errada, e prejudica a administração do Pre-
feito Haddad. As faixas causam um verdadeiro caos no trânsito por falta
de planejamento.

Quando questionado sobre o serviço de táxi, o Secretário Jilmar Tatto
se posiciona contra em todas as suas declarações. Certamente essa não
é a política do prefeito, que declarou ao site UOL que ainda não há uma
proibição dos táxis nos corredores. Não se pode governar para uma mi-
noria e sim para todos. E isso o povo da cidade não está vendo, porque
quem está sendo defendido não representa a opinião de todos.
   O senhor Jilmar Tatto, quando deputado, sempre se colocou a disposi-
ção desta categoria, mas como secretário adotou uma política totalmente
contrária. Iniciou sua gestão proibindo os táxis nas faixas e deixando a
classe em situação difícil, sem alternativa para embarcar e desembarcar
o passageiro.

O secretário criou uma rivalidade entre o taxista e o motorista de ônibus na
cidade. Já presenciamos ônibus que por pouco não empurrou um táxi que
estava desembarcando uma passageira. Os táxis não atrapalham o coletivo
quando transitam nos corredores porque não param para o passageiro nesses
locais. A frota de táxi da cidade deveria ser estimulada para contribuir com a
melhoria do trânsito, com incentivos, a exemplo dos ônibus.

É lamentável que um executivo, que também é legislativo, pense desta
forma. Tudo o que é implantado no município necessita de planejamento.
A decisão de levar o assunto ao Ministério Público é uma forma de dizer
que a palavra final não é sua. Senhor Secretário, o Ministério Público
tem tantas outras coisas para se preocupar, e com certeza não se coloca-
ria contra o serviço de táxi desta cidade, que serve 500 mil passageiros
todos os dias.

Quem é contra os táxis

 nos corredores de ônibus e faixas

Sou taxista em São Paulo desde 1995 e venho expressar a insatisfação
com o descaso e a tortura que estamos sofrendo nos últimos anos. Temos
trabalhado sob pressão de todos os lados: ameaça de cassação dos alvarás,
violência e o terrível trânsito que enfrentamos. Todos os dias os órgãos pú-
blicos vêm com novas normas, e um estudioso da causa, que não se coloca
em nossos lugares e não sabe nada da nossa luta, simplesmente bate o mar-
telo: taxista não pode mais andar nos corredores dos ônibus. 

     Estou decepcionado com essa administração do transporte público, e
estou cansado de ver que nada é feito em prol de nossa classe, a não ser
para piorar e dificultar a nossa sobrevivência nessa profissão! Mais uma vez,
obrigado amigo Salomão. Você é um dos poucos que ainda luta pela nossa
valorização. 

Paulo Roberto - taxista

     Não sou contra os aplicativos, mas os taxistas devem dar prioridade
ao passageiro que solicita nosso serviço pelo telefone do ponto. Em meu
ponto, tenho recebido reclamações de passageiros não atendidos. Gostaria
que a Folha do Motorista publicasse minha insatisfação, compartilhada por
outros companheiros do ponto. O taxista pode atender pelo aplicativo, mas
deve retornar ao ponto e priorizar os passageiros que nos chamam pelo
telefone. Do jeito que está, a tendência é diminuir ainda mais os táxis nos
pontos.

Lorenzo Brancato - taxista do ponto Praça Pedro Calixto

     Quero manifestar a minha preocupação com relação aos estudos que
visam à retirada dos táxis dos corredores de ônibus. Pertenço a um ponto com
107 permissionários e todos estão apreensivos com essa possibilidade. Temos
perguntado aos nossos usuários qual é a opinião deles com relação a isso, e
ouvimos que eles deixarão de pegar o táxi para colocar seu carro no trânsito,
já que não adiantará usar esse meio de transporte.

     O que se nota é a tentativa de cercear o direito de parte dos cidadãos
dessa cidade, empurrando-os em direção a utilização de um serviço do qual
eles não querem se servir. A medida, se aprovada, representará um retrocesso
em nosso serviço.

 José Carlos da Silva Filho - taxista do ponto nº 846

Com base em seu estatuto Social, Artigo 11º, ficam convocados os associados da

Associação dos Coordenadores e Permissionários em Pontos de Táxi de São Paulo

(Coopetasp), quites com suas obrigações com a tesouraria, para assinar o livro de

presença de participação na Assembléia Geral, que será realizada no dia 21 de dezembro

de 2013 (vinte e um de dezembro de dois mil e treze), em sua sede social, situada à Rua

Napoleão de Barros, 20, Vila Mariana.

* Primeira convocação às 8h

* Segunda convocação às 9h

* Terceira e última convocação às 10h, com qualquer número de associados.

Ordem do dia:

* Leitura da Ata da Assembléia anterior.

* Apresentação e aprovação das contas relativas ao ano de 2013.

* Discussão de assuntos de interesse da Coopetasp para o exercício 2014.

Edital de Convocação

                                                São Paulo, 16 de dezembro de 2013

                     Salomão Pereira da Silva

             Diretor Presidente
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem conta
vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você pode soli-
citar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa Econômica
Federal.

A Ação contra a Caixa é individual. Em parceira com a COOPETASP,
daremos assessoria aos cooperados e partes interessadas.

Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato do
FGTS e comprovante de endereço.

Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma
ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

“Taxista podemos conseguir

 um bom dinheiro para você”
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A Comissão de Serviços de
Infraestrutura do Senado aprovou, em
13 de novembro, o projeto do sena-
dor Sérgio Souza, que determina que
as cooperativas e empresas de táxi
com mais de 20 veículos tenham pelo
menos 5% de sua frota composta por
veículos adaptados.

O objetivo da proposta é dar con-

Empresas e cooperativas serão
obrigadas a ter 5% de táxis adaptados

dições melhores para a mobilidade dos
cadeirantes. Além disso, o autor do
projeto defende que os incentivos fis-
cais concedidos na aquisição de táxis
devem ser revertidos à sociedade de
alguma forma.

O projeto segue agora para a CDH
(Comissão de Direitos Humanos e Le-
gislação Participativa), que examinará

a matéria em caráter terminativo. Se
aprovado, o texto segue para votação.

Veja o Projeto de Lei:

Art. 1º O Capítulo VI da Lei nº
10.098, de 19 de dezembro de 2000,
passa a vigorar com a inclusão do se-
guinte art. 16-A:

“Art. 16-A. As empresas que
operem frotas de táxis com vinte ou

mais veículos deverão ter, no mí-
nimo, cinco por cento da frota
adaptada para o embarque e de-
sembarque de cadeirantes, sem
necessidade de serem retirados de
suas cadeiras.”

Art. 2º Esta lei entra em vigor tre-
zentos e sessenta e cinco dias após a
data de sua publicação.

A Prefeitura de São Paulo lançou,
em 04 de dezembro, o Plano São
Paulo Mais Inclusiva. A ação visa
proporcionar às pessoas com defici-
ência a inclusão social, estabelecen-
do como prioridades um sistema
educacional inclusivo, acesso ao mer-

Plano São Paulo Mais Inclusiva vai
credenciar táxis acessíveis

cado de trabalho, às políticas de as-
sistência social e de combate à extre-
ma pobreza e a qualificação da rede
de atenção à saúde. De acordo com
dados do IBGE, na cidade de São
Paulo há 2,7 milhões de pessoas que
declararam possuir alguma deficiência.

     Uma das 70 ações do Plano
São Paulo Mais Inclusiva é a ampli-
ação do Atende, um sistema de
transporte gratuito para pessoas
com comprometimento da mobilida-
de. Para isso, a Prefeitura irá cadas-
trar táxis acessíveis, e o início da

operação está previsto para o co-
meço de 2014. Os detalhes da
contratação dos taxistas serão pu-
blicados no Diário Oficial, mas a
SPTrans adiantou que o táxi pode-
rá transportar passageiros comuns
quando estiver disponível.

Como fazer do táxi como negócio rentável
Dicas para atender com qualidade
Estratégias para encantar o cliente

Como fazer o marketing pessoal
A importância do trabalho em equipe

Como fazer um plano de ação para desenvolvimento do táxi
Noções de gestão e controle financeiro

Como aproveitar o potencial turístico da sua cidade
A importância de adotar uma postura ética no trabalho

Dicas para ter hábitos saudáveis e desenvolver independência e
autoconfiança

Para mais informações, acesse:

www.taxistaempreendedor.com.br

Curso à distância do SEBRAE
capacita os taxistas para a Copa

O Sebrae desenvolveu o projeto
Taxista Empreendedor, um curso de
capacitação a distância criado para
os profissionais da área. A iniciativa
faz parte do programa Sebrae 2014,
que tem como objetivo ajudar o em-
presário a lucrar com as oportunida-
des da Copa do Mundo.

O kit educativo Taxista Empreen-
dedor coloca à disposição dos pro-
fissionais as informações necessá-
rias à capacitação de empreende-
dores. De maneira dinâmica e com
linguagem simples, os taxistas te-
rão uma visão global da gestão de
negócios, com a abordagem de

questões importantes do cotidiano
como atendimento, marketing, tu-
rismo, relações humanas, controle
financeiro e qualidade de vida.

O curso tem duração de 60 dias, e
a maior vantagem é a liberdade de ho-
rários para estudar. Para isso, o aluno
utilizará o material impresso e os pro-

gramas de TV e de rádio disponíveis
no site do projeto. Ao concluir o cur-
so, o taxista receberá um Certificado
de Participação e um adesivo com a
marca Taxista Empreendedor para
colar no para-brisa do carro, que
passa a ser um diferencial competiti-
vo para o seu negócio.

Conteúdo do curso Taxista Empreendedor:
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Após um ano inteiro de trabalho,
as unidades da Ligue-Táxi, juntamen-
te com seus familiares, tiveram um dia
de lazer e festa no Clube de Campo

Confraternização da Ligue-Táxi reuniu associados e familiares

Mairiporã. Cerca de 300 unidades
compareceram e desfrutaram da bele-
za natural do local, além de piscinas e
outras atrações.

“Temos que oferecer um dia e lazer
para nossos filhos e esposas. Este é
um momento de relaxar, conversar
com os amigos e conquistar novas ami-
zades”, declarou o presidente da Li-
gue-Táxi, Rodiney Lessa.

Várias concessionárias colabora-
ram com a realização do evento, que
também contou com presenças ilustres,
como o diretor do DTP, Daniel Telles,
e o editor da Folha do Motorista,
Salomão Pereira.

O presidente Rodiney Lessa afir-
mou que os taxistas necessitam de um
representante na Câmara dos Verea-
dores para defender seus interesses.
“Salomão Pereira já mostrou em di-
versas oportunidades que está ao lado

dos taxistas de São Paulo. Foi ele
quem derrubou na justiça a contri-
buição sindical obrigatória vincu-
lada à renovação dos alvarás. Ele
também conseguiu que as faixas
zebradas fossem retiradas dos tá-
xis de São Paulo”.

Em discurso durante a confrater-
nização, Salomão Pereira desejou a
todos os presentes um Natal e Ano
Novo de grandes realizações, e la-
mentou a falta da bandeira 2 em de-
zembro. “Lamento não ter a bandei-
ra 2 no mês de dezembro para con-
tribuir com o décimo terceiro salário
de vocês, mas vamos trabalhar para
que a categoria tenha dias melhores”,
finalizou.

Foto: Mário Sergio Almeida

DIÁRIO OFICIAL DE 10/12/13
Portaria nº 247/13
Remaneja o ponto privativo de táxi comum nº 1338 (C.L.P 24.00.020), à

Praça da República,entre a Rua do Arouche e a Av. Vieira de Carvalho, capa-
cidade para 9 vagas e com prolongamento entre a Av. Vieira de Carvalho e a
Rua Joaquim Gustavo, capacidade para 8 vagas, capacidade total 17 vagas,
índice de rotatividade igual a 3,43 carros por vaga, totalizando 58 carros.

DIÁRIO OFICIAL DE 11/12/13
Portaria nº 246/13 - DTP. GAB
Transfere o ponto privativo de táxi nº 1259 (13.16.002-8), categoria co-

mum, passando da Av. Nossa Senhora do Sabará para a Rua Afonso Araujo
Almeida, entre a Rua José Maria Almeida e a Av. Nossa Senhora do Sabará,
capacidade para 04 vagas, índice de rotatividade de 3,30 carros por vaga, e
capacidade para 13 carros.

DIÁRIO OFICIAL DE 12/12/13
2013-0.359.930-5 Companhia de Engenharia de Tráfego
Deferido - solicita transferir o ponto nº 1259, da Av. Nossa Senhora do

Sabará para a Rua Alessandro Mazzoni, no sentido oposto ao atual local.

Mudanças em pontos de táxi e ressinalização
O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário Oficial

mudanças estruturais em alguns pontos de táxi da cidade de São Paulo. Confira:

DIÁRIO OFICIAL DE 14/12/13
Portaria nº 248/13 DTP. GAB
Transfere o ponto privativo de táxi comum nº 1480 (C.L.P 23.08.002) da

Rua Trajano para a Rua Joaquim Machado, altura do nº 229, capacidade para
4 vagas, índice de rotatividade igual a 3 carros por vaga totalizando 12 carros.

Portaria nº 249/13 DTP. GAB
Transfere o ponto privativo de táxi comum nº 1552 (C.L.P 24.00.108) para

estacionamento de táxi, da Rua Venceslau Brás para a Rua Dr. Bittencourt
Rodrigues altura do nº 88, capacidade para 4 vagas, índice de rotatividade
igual a 3,8 carros por vaga totalizando 15 carros.

Portaria nº 250/13
Transfere, reduz o espaço físico e aumenta o índice de rotatividade para o

Ponto Privativo de Táxi nº 846 (C.L.P 17.12.073), categoria comum, situado
na Av. Roque Petroni Junior, com 03 segmentos. 1º Segmento: Av. Roque
Petroni Jr, capacidade para 03 vagas; 2º Segmento: transferir para a Praça
Maurício Simão, capacidade para 04 vagas; 3º Segmento: Rua Oscar Rodrigues
Cajado Filho, capacidade para 12 vagas; Capacidade do Ponto: 19 vagas;
Índice de rotatividade 5,52. Total de 105 permissionários.

O DTP (Departamento de Transportes Públicos) publicou no Diário

Oficial de 13 de dezembro a relação dos taxistas contemplados no sorteio

de pontos privativos de táxi, realizado em 11 de dezembro.

Em 10 de dezembro já havia sido publicada a lista dos contemplados

pela apuração automática (número de vagas maior ou igual o número de

inscritos).

Todos os taxistas sorteados têm prazo de 30 dias, contados da

publicação no Diário Oficial, para efetivar a inclusão na vaga do ponto

privativo escolhido.

Para ver a relação de taxistas contemplados acesse: http://

www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/transportes

DTP divulga o resultado do sorteio de vagas em pontos
Contemplados têm 30 dias para a inclusão no ponto escolhido
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A cidade de Tel Aviv, uma das
mais populosas de Israel, poderá se
transformar na primeira metrópole do
mundo com um sistema de transpor-
te público voador. A ideia é utilizar
veículos com capacidade para trans-
portar até duas pessoas, a uma ve-
locidade de 240 km/h.

Trata-se de um transporte revo-
lucionário a base de levitação mag-
nética, desenvolvido pela empresa
norte-americana SkyTran e técnicos
da Nasa, com uma estrutura bastan-
te semelhante a de um monotrilho nas
alturas. Porém, ao invés de utilizar trens
para vários passageiros, opera com pe-
quenas unidades independentes.

As estações de embarque e de-
sembarque, compostas por uma pla-
taforma e escadas rolantes, estarão

Táxis voadores: ISSO NÃO É FICÇÃO
distribuídas de tal forma que
a distância entre elas não ul-
trapasse 400 metros. A co-
bertura do trajeto inicial
deve ser de 6,5 quilômetros
de distancia e o custo apro-
ximado do projeto é de 50
milhões de dólares.

O passageiro poderá
chamar um dos táxis em cada
plataforma ou através de seus
próprios meios eletrônicos com
acesso a internet (celulares,
tablets ou notebooks). Toda
vez que um táxi precisar
fazer uma parada, passa-
rá do trilho principal ao secundário, para não interromper o fluxo de alta velocidade. Tão logo a negociação
comercial entre a prefeitura local e a empresa fabricante esteja concluída, os primeiros táxis voadores do
mundo se tornarão realidade.

Fonte: The History Channel

Os taxistas de São Paulo são víti-
mas recorrentes de golpes do falso
passageiro. Um permissionário, que
preferiu não se identificar, foi parado
por um passageiro nas proximida-
des do Hospital do Câncer, na
região da Liberdade. O homem in-
formou ao taxista que necessitava
passar em uma clínica localizada
no bairro de Santa Cecília para
buscar a esposa e depois seguiri-
am para São Caetano do Sul.

Ao chegarem à clínica o homem
desceu do carro e solicitou ao taxista
que aguardasse. “Ele entrou para
buscar a esposa. Após cinco mi-
nutos voltou e pediu para esperar
mais um pouco, pois ela iria demo-
rar alguns minutos”, relatou o
taxista. O homem retornou com
uma nota de R$ 50 rasgada, que
segundo ele foi entregue pela clíni-
ca como troco do serviço. “Ele
perguntou se eu aceitaria o dinhei-
ro, mas eu me recusei”.

O suposto passageiro entrou no-
vamente na clínica e ao sair pergun-
tou ao taxista se ele não poderia lhe
emprestar R$ 100, porque assim sua
esposa não pegaria a nota rasgada

Em 3 de dezembro duas mulheres foram presas suspeitas de assaltar e ferir à faca o

taxista Raimundo Nonato Viana, no centro de Manaus (AM). A vítima teve ferimentos no

pescoço e no peito, mas não corre risco de morte.

As assaltantes têm 19 e 22 anos, e juntamente com três adolescentes, se passaram por

passageiras. Após anunciar o assalto, golpearam o taxista e tentaram colocá-lo no porta-

malas do veículo, mas ele conseguiu fugir e pedir socorro.

A polícia localizou as suspeitas próximo ao local do crime, e o taxista as reconheceu

na delegacia. Os outros três adolescentes integrantes da quadrilha ainda não foram

identificados.

 O golpe do dinheiro
emprestado

como troco. “Inocentemente, entreguei
R$ 100 para ele. Continuei esperando
por um longo tempo e ele não retornou,
até notar que tinha caído em um golpe.
Uma das funcionárias da clínica me fa-
lou que eu não fui o primeiro taxista a
ser vítima desse tipo de situação”, fi-
nalizou o taxista.

Atenção com os golpes

O homem que aplicou o golpe des-
crito é moreno, tem aproximadamente
1,70 metros e anda bem vestido, com
um uniforme de motorista particular e
camisa azul.

Assim como esse taxista, outros
também podem ter sido vítimas desse
golpista. Portanto, fique atento e evite
falar de sua vida com o passageiro.
Seja cordial, mas nunca empreste di-
nheiro.

Vários tipos de golpes são noti-
ciados pela Folha do Motorista,
como recarregar cartão, pessoas fin-
gindo ser padre, delegado, juiz, re-
presentantes de empresas internaci-
onais, donos de comércios famosos,
fingir ter feito depósito em conta
corrente, empréstimo de cartão de
crédito, e outros. Não seja a próxi-
ma vítima e esteja sempre atento.

Seis taxistas foram presos em Balneário

Camboriú (SC), dia 28 de novembro, acusa-

dos de tráfico de drogas. Dois deles foram

detidos em flagrante, com 21 embalagens

de cocaína prontas para consumo dentro

dos carros.

A polícia informou que os taxistas fazi-

Um taxista foi o responsável pela prisão de dois homens e uma mulher, suspeitos de

vários assaltos a taxistas em Belo Horizonte. No dia 25 de novembro os três entraram em

um táxi, se passando por passageiros. Desconfiado, o taxista parou em um ponto e seus

colegas de profissão conseguiram render os suspeitos.

Segundo a polícia, os três já foram reconhecidos por vários taxistas, e confessaram a

participação em mais de 10 roubos. Eles também são suspeitos de esfaquear um taxista,

que foi socorrido e não corre risco de morte.

Um taxista teve seu veículo rouba-

do dia 19 de novembro, em Brasília.

Dois homens se passaram por passa-

geiros e, em um local deserto, anuncia-

ram o assalto.

am parte de uma espécie de “disque dro-

gas”. Eles recebiam ligações solicitando

uma corrida, mas na verdade tratava-se

de uma entrega de entorpecentes. Geral-

mente os compradores tinham alto poder

aquisitivo, e pagavam pela droga e pela

corrida.

Taxistas são presos por tráfico de drogas

Taxistas de Belo Horizonte rendem três assaltantes

Os bandidos ameaçaram o taxista com

uma faca, e o amarraram em uma árvore.

Os funcionários de uma obra o encontra-

ram, e chamaram a polícia. Até o momento

ninguém foi preso.

Taxista tem o carro roubado e

é amarrado em árvore em Brasília

Polícia prende duas mulheres que assaltaram

 e tentaram matar um taxista em Manaus
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O seguro do seu táxi pode
lhe trazer várias vantagens

O carro é o instrumento de traba-
lho do taxista. Pensando nisso, algu-
mas seguradoras criaram produtos
especialmente desenvolvidos para
esses profissionais, oferecendo diver-

Para escolher a seguradora que melhor atende às suas necessidades, consulte uma corretora de seguros

sos benefícios para a categoria.
A troca gratuita das pastilhas de frei-

os dianteiros e a troca do filtro de óleo
é uma das vantagens disponíveis para
os taxistas na contratação do seguro

de automóvel. Além disso, há descon-
tos em serviços para o ar condiciona-
do, em estacionamentos e na emissão
do certificado de segurança veicular
anual para veículos convertidos para
GNV (Gás Natural Veicular).

Além disso, as seguradoras ofere-
cem aos taxistas vantagens financeiras.
Um dos itens mais interessantes é o
chamado bônus gradativo: se não hou-
ve sinistro no período anterior, o taxista
ganha um desconto que varia de 10%
a 35% na renovação do seguro.

Para garantir ainda mais segurança
para o profissional da praça, há tam-
bém a possibilidade de contratar uma
cobertura para garantir o pagamento
de honorários e custos advocatícios,
além de assistência 24 horas ao veícu-
lo em caso de acidente ou pane.

Essas vantagens são oferecidas por
diferentes seguradoras, e para saber

quais os planos e coberturas que me-
lhor se adaptam às suas necessida-
des, é importante consultar uma
corretora de seguros com experiên-
cia no segmento táxi.

GNC – Gente Nossa

Corretora de Seguros

Com 15 anos de experiência, a GNC é

uma corretora especializada em

seguros de veículos, residência, saúde e

vida.

Antes de contratar ou renovar seu

seguro, consulte a GNC e garanta o

melhor negócio. Possuímos uma

estrutura totalmente dedicada ao

taxista.

Solicite sua cotação com a GNC

pessoalmente, por telefone ou e-mail.

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila Clementino

(ao lado do sindicato dos taxistas)

Telefone: 11 5572-3000/ E-mail:

gnc@gncseguros.com.br

Foto: Mário Sergio Almeida
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Justiça determina que o DTP
faça a transferência de alvará

Todos os taxistas que tiveram os
processos de transferências de
alvarás deferidos pelo DTP (Depar-
tamento de Transportes Públicos)
antes do dia 19 de agosto podem re-
correr à justiça para garantir a regu-
larização. Nesta data, o Tribunal de
Justiça de São Paulo proibiu a Pre-
feitura de São Paulo de conceder ou
transferir alvarás, e determinou a re-
alização de uma licitação para a emis-
são de novas autorizações. Com isso,
o DTP deixou de realizar transferên-
cias, inclusive dos processos que já
haviam sido publicados no Diário
Oficial.

O diretor do DTP, Daniel Telles,
em conversa com Salomão Pereira,

disse não poder autorizar a conclusão
das transferências, mas, com uma de-
cisão da justiça favorável ao taxista, o
processo será finalizado.

Um precedente importante ocorreu
em 12 de dezembro. A advogada da
Coopetasp (Associação dos Coorde-
nadores e Permissionários de Pontos
de Táxi de São Paulo) Dra. Rita Si-
mone Miler Bertti, conseguiu na justi-
ça uma autorização para que um taxista
tivesse o seu alvará transferido.

Através de um Mandado de
Segurança Cível, o juiz Domingos de
Siqueira Frascino entendeu que o pra-
zo para a transferência já havia sido
ultrapassado, e que o requerente ne-
cessitava do trabalho como taxista para

prover o sustento de sua família.
Com isso, outros taxistas na mes-

ma situação podem procurar os advo-

gados da Coopetasp para ingressar
na justiça e conseguir a transferência
de seus alvarás.

Veja o despacho da justiça que autorizou a transferência de alvará:

Processo: 1015324-97.2013.8.26.0053
Classe: Mandado de Segurança Área: Cível
11ª Vara de Fazenda Pública - Foro Central - Fazenda Pública/Acidentes
Juiz: Domingos de Siqueira Frascino.
Impetrante: Gercias Ferreira Souto 
Advogada: Rita Simone Miler Bertti 
1 - Defiro medida liminar em favor do impetrante, por existir fummus boni

iuris para tanto, tão somente para determinar a apreciação do processo de
transferência do alvará de estacionamento nº 007.551-25 ao Sr. Rogério
Sanchez, em dez dias, por ter sido ultrapassado o prazo de 15 dias, nos ter-
mos estabelecidos pela Lei Municipal de nº 14.141, de 27 de março de 2006.

2 - Frise-se que o prazo para eventuais exigências era de apenas 5 dias,

nos termos do artigo 19 da referida lei, de modo que não tendo sido feitas à
época, acredita-se que o processo administrativo em comento já está em
termos para solução.

3 - Caso deixe de ser decidido o processo em tempo razoável, o impetrante
deixará de exercer o trabalho de taxista, que seguramente lhe assegurará re-
cursos para si e familiares, daí a impossibilidade demorar ainda mais na solu-
ção do feito administrativo.

4 - A par disto, a própria comunidade fica sem dispor de profissional no
transporte público, um grande prejuízo em especial na véspera de grandes
festas como nos termos atuais.

5 - Requisitem-se informações, intime-se a Fazenda Municipal e oportu-
namente, remetam-se os autos ao Ministério Público.

Confira a lista de 121 processos de transferência de alvarás que

foram publicados no Diário Oficial, mas não estão concluídos no DTP:

Diário Oficial 20/08/13
PROCESSO: 2013-0.144.288-3/

Valdira Caetano Crispim. Alvará nº
021.521-26.

Diário Oficial 22/08/13
PROCESSO: 2013-0.148.097-1/

Osvaldo Navarro. Alvará nº 035.610-20.
PROCESSO: 2013-0.148.008-4/

Paulo Sergio Schmidt. Alvará nº 027.807-
20.

PROCESSO: 2013-0.147.563-3/
Jose Antonio Pereira Roseno. Alvará nº
022.611-20.

PROCESSO: 2013-0.147.472-6/
Milton Jose Valério de Lima. Alvará nº
017.058-22.

PROCESSO: 2013-
0.147.447-5/ Eloina Honda.
Alvará nº 023.020-20.

PROCESSO: 2013-0.147.264-

Marcelo Muller Ribeiro. Alvará nº
002.274-20.

PROCESSO: 2013-0.151.243-1/
Walter Pacchioni. Alvará nº 006.001-21.

PROCESSO: 2013-0.151.010-2/
Ricardo Rodrigues da Costa. Alvará nº
029.125-20.

PROCESSO: 2013-0.150.678-4/
Arnaldo Rodrigues Bonfim. Alvará nº
040.489-20.

PROCESSO: 2013-0.150.506-0/
Ismar Pereira de Souza. Alvará nº
030.609-26.

PROCESSO: 2013-0.149.588-0/
Helio Francisco de Souza. Alvará nº
002.369-26.

PROCESSO: 2013-0.149.134-5/
Biratan Pinheiro. Alvará nº 034.552-20.

PROCESSO: 2013-0.148.369-5/
Jose Estevam de Oliveira Filho. Alvará nº

2/ Celso Miguel da Silva. Alvará nº
003.173-22.

PROCESSO: 2013-0.147.230-8/ Jor-
ge Vieira. Alvará nº 003.263-21.

PROCESSO: 2013-0.147.101-8/
Luiz Carlos Prestes Moura. Alvará nº
008.446-24.

PROCESSO: 2013-0.101.530-6/
Manoel Baptista de Oliveira. Alvará nº
010.311-20.

PROCESSO: 2013-0.095.567-4/
Francisca Rosilene da Silva. Alvará nº
008.442-25.

PROCESSO: 2013-0.080.882-5/
Renata de Souza Araujo. Alvará nº
025.826-27.

PROCESSO: 2013-0.151.771-9/
Jose Eduardo Gomes Machado. Alvará nº
007.575-27.

PROCESSO: 2013-0.151.406-0/

004.339-26.
PROCESSO: 2013-0.077.316-9/

Azenir da Silva Rogério. Alvará nº
013.508-20.

Diário Oficial 23/08/13
PROCESSO: 2013-0.152.239-9/

Pedro da Cunha Fonseca. Alvará nº
032.094-23.

PROCESSO: 2013-0.152.242-9/
Waldemiro Alberto Vieira. Alvará nº
017.994-28.

PROCESSO: 2013-0.153.334-0/
Vitorino Bispo dos Santos. Alvará nº
014.503-28.

PROCESSO: 2013-0.153.560-1/
Maria Aparecida Soares Santos. Alvará
nº 037.371-28.

PROCESSO: 2013-0.153.569-5/
Francisco Jose de Sepulvida. Alvará nº
011.881-27.

Foto: Mário Sergio Almeida
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PROCESSO: 2013-0.153.769-8/
Elena Simplício dos Santos Leme. Alvará
nº 023.375-25.

PROCESSO: 2013-0.153.924-0/
Paulo Antonio Lopes. Alvará nº 029.005-
21.

PROCESSO: 2013-0.154.754-5/
Roberto Sales Pereira. Alvará nº
040.549-20

PROCESSO: 2013-0.154.911-4/
Eduardo Aino Andriotti Strafling. Alvará
nº 026.016-21.

PROCESSO: 2013-0.155.703-6/
Nelson Nunes de Siqueira. Alvará nº
012.438-29.

PROCESSO: 2013-0.156.596-9/
Josias Jesus Rodrigues. Alvará nº
013.805-24.

PROCESSO: 2013-0.156.803-8/
Ademir Antonio Gabriel. Alvará nº
029.249-27.

PROCESSO: 2013-0.156.489-0/
Francisco Cineu Alves Pereira. Alvará nº
009.344-29.

PROCESSO: 2013-0.154.135-0/
Shigeharu Okuda. Alvará nº 026.229-20.

PROCESSO: 2013-0.153.985-2/
Carlos Roberto Andrade. Alvará nº
022.060-21.

PROCESSO: 2013-0.152.793-5/
Jairo Rafael dos Santos. Alvará nº
023.951-26.

PROCESSO: 2013-0.152.332-8/
Valdenor Pereira Duarte. Alvará nº
024.987-23.

PROCESSO: 2013-0.154.917-3/
Cezar Santos Miranda. Alvará nº
013.177-25.

PROCESSO: 2013-0.156.348-
6/ Jose Alves Cordeiro. Alvará nº
029.164-28.

PROCESSO: 2013-0.158.484-0/
Ricardino Paulino Coelho. Alvará nº
004.254-27.

PROCESSO: 2013-0.158.161-1/
Dirceu Pereira de Faria. Alvará nº
007.806-26.

PROCESSO: 2013-0.156.930-1/
Antonio Fabbri. Alvará nº 002.951-24.

PROCESSO: 2013-0.157.038-5/
Ailton Lazaro. Alvará nº 010.347-23.

PROCESSO: 2013-0.157.988-9/
Volney Paulo Guaranha. Alvará nº
035.080-21.

PROCESSO: 2013-0.158.605-2/
Dieter Bigatto. Alvará nº 009.325-23.

PROCESSO: 2013-0.159.188-
9/ Luiz Esquivel Lopes. Alvará nº
040.531-25.

PROCESSO: 2013-0.159.361-0/
Valter Possari. Alvará nº 012.353-20.

PROCESSO: 2013-0.159.601-5/
Martinho Soares. Alvará nº 033.355-26.

PROCESSO: 2013-0.155.562-9/
Romilda Martins. Alvará nº 011.469-20.

Diário Oficial 24/08/13
PROCESSO: 2013-0.086.016-9/

Antonio Jairo da Silva. Alvará nº
014.999-20.

PROCESSO: 2013-0.160.495-6/
Salvador Brandão Santos. Alvará nº
010.781-27.

PROCESSO: 2013-0.160.528-6/
Wellington Silva Botelho. Alvará nº
033.428-24.

PROCESSO: 2013-0.160.683-5/
José Virgilio. Alvará nº 040.122-24.

PROCESSO: 2013-0.160.817-0/
Francisco Ferreira da Silva. Alvará nº
015.891-21.

PROCESSO: 2013-0.161.064-6/
Maria das Graças de Oliveira. Alvará nº
029.891-23.

PROCESSO: 2013-0.161.168-5/
Marlon Valdenio de Santana. Alvará nº
026.943-28.

PROCESSO: 2013-0.161.174-0/
Ernesto Valezi. Alvará nº 033.714-25.

PROCESSO: 2013-0.163.135-0/
Elias Navarro. Alvará nº 026.310-24.

PROCESSO: 2013-0.161.241-0/ Ali-
cio de Morais. Alvará nº 028.711-22.

PROCESSO: 2013-0.161.307-6/
Sandra Regina Pereira Soldati de Andrade.
Alvará nº 033.446-22.

PROCESSO: 2013-0.162.515-5/ Sil-
via de Carvalho Segantini. Alvará nº
021.086-23.

PROCESSO: 2013-0.162.714-0/
Adilson Abílio. Alvará nº 029.213-24.

PROCESSO: 2013-0.163.138-4/
José Miranda da Cruz. Alvará nº
031.420-27.

PROCESSO: 2013-0.163.160-0/
Florentino Fernandes. Alvará nº
032.633-20.

PROCESSO: 2013-0.163.804-4/
Uilson de Vasconcelos. Alvará nº
036.769-27.

PROCESSO: 2013-0.164.248-3/
Paulo Laercio Valverde. Alvará nº
030.329-22.

PROCESSO: 2013-0.164.323-4/
Paulo Batista da Silva. Alvará nº
035.817-21.

PROCESSO: 2013-0.164.437-0/
Jorge Alves Lisboa. Alvará nº
025.487-20.

PROCESSO: 2013-0.164.905-4/
Michel Delfino Virgulino. Alvará nº
025.309-29.

PROCESSO: 2013-0.119.764-1/
Cassia Sabino de Menezes. Alvará nº
030.424-21.

PROCESSO: 2013-0.161.574-5/
Madalena Soltau. Alvará nº 020.081-22.

PROCESSO: 2013-0.155.747-8/
Humberto Galli. Alvará nº 005.804-22.

     Diário Oficial 27/08/13
PROCESSO: 2013-0.169.873-0/

Rafael Lima Barbosa. Alvará nº
020.230-24.

PROCESSO: 2013-0.169.838-1/
Jose Carlos Tenório Pessoa. Alvará nº

000.497-27.
PROCESSO: 2013-0.169.655-9/

Nelson Martins. Alvará nº 011.822-26.
PROCESSO: 2013-0.169.483-1/

João Batista de Araujo Gomes. Alvará nº
014.074-22.

PROCESSO: 2013-0.169.013-5/
Aroldo Azevedo Teixeira. Alvará nº
012.956-24.

PROCESSO: 2013-0.168.468-2/
Milton Silva da Rocha. Alvará nº
021.984-28.

PROCESSO: 2013-0.167.446-6/
Rafael Accioly Ogeda. Alvará nº
017.176-26.

PROCESSO: 2013-0.166.980-2/
Manoel Pereira de Melo. Alvará nº
024.800-26.

PROCESSO: 2013-0.166.939-0/
Givanildo de Melo Silva. Alvará nº
026.080-22.

PROCESSO: 2013-0.165.294-2/
Marcio Volpini Stramasso. Alvará nº
005.199-28.

PROCESSO: 2013-0.165.305-1/
Arnaldo Barbosa dos Santos. Alvará nº
040.635-20.

PROCESSO: 2013-0.165.613-1/
Fabiano Parejo de Albuquerque. Alvará nº
019.218-27.

PROCESSO: 2013-0.165.286-1/
Jose Roberto da Silva. Alvará nº
018.516-24.

PROCESSO: 2013-0.166.583-1/
Homero de Castro. Alvará nº
004.145-22.

PROCESSO: 2013-0.166.177-1/
Ilson Santo da Silva. Alvará nº
012.632-26.

PROCESSO: 2013-0.165.907-6/
Jose Wilson dos Santos. Alvará nº
007.199-27.

PROCESSO: 2013-0.165.858-4/
Osvaldo Batista de Almeida. Alvará nº
025.270-22.

PROCESSO: 2013-0.165.860-6/
Paulo Xavier da Costa. Alvará nº
013.050-26.

PROCESSO: 2013-0.165.501-1/
Paulo Francisco Caravage. Alvará nº
029.147-27.

PROCESSO: 2013-0.165.506-2/
Jazom Alves de Carvalho. Alvará nº
025.360-21.

PROCESSO: 2013-0.165.287-0/
Anderson dos Anjos Ribeiro. Alvará nº
017.045-24.

PROCESSO: 2013-0.168.461-5/
Pedro Joaquim Dantas. Alvará nº
032.928-27.

PROCESSO: 2013-0.167.821-6/
Homero Soares. Alvará nº 023.499-22.

PROCESSO: 2013-0.167.460-1/
Manoel João de Souza. Alvará nº
034.410-24.

Diário Oficial 28/08/13
PROCESSO: 2013-0.175.880-5/

Reinaldo Spadoni. Alvará nº 038.147-26.
PROCESSO: 2013-0.175.611-0/

Jose Genival Jerônimo. Alvará nº
023.328-25.

PROCESSO: 2013-0.175.571-7/
Belmiro Marques Timotheo Filho. Alvará
nº 027.666-20.

PROCESSO: 2013-0.175.318-8/
Jose Airton Mardegam. Alvará nº
000.977-21.

PROCESSO: 2013-0.175.158-4/
Sandro Serrão da Silva. Alvará nº
024.971-23.

PROCESSO: 2013-0.175.049-
9/ Jose Oliveira de Paula. Alvará nº
025.567-23.

PROCESSO: 2013-0.174.419-7/
Manuel Rodrigues Rocha. Alvará nº
000.521-24.

PROCESSO: 2013-0.174.383-2/
Rosa Maria Amicci Bouca. Alvará nº
017.070-27.

PROCESSO: 2013-0.174.328-0/
Marcio Aureliano da Silva. Alvará nº
009.034-26.

PROCESSO: 2013-0.174.244-
5/ Antonio Jose Ferrão. Alvará nº
019.982-26.

PROCESSO: 2013-0.174.162-7/
Francisco Artegvaldo Soares da Silva.
Alvará nº 040.458-23.

PROCESSO: 2013-0.173.792-1/
Guilherme Nascimento Rato. Alvará nº
003.902-24.

PROCESSO: 2013-0.173.530-
9/ Ivan Elias Almeida. Alvará nº
024.205-20.

PROCESSO: 2013-0.173.376-4/
Marlene Santos Neves. Alvará nº
032.863-20.

PROCESSO: 2013-0.173.127-3/
Maria Neumar Dantas Bernardes. Alvará
nº 037.693-21.

PROCESSO: 2013-0.172.758-6/
Elaine Cristina Alves da Silva. Alvará nº
040.676-22.

PROCESSO: 2013-0.172.364-5/
Francisco de Assis de Lima. Alvará nº
028.404-21.

PROCESSO: 2013-0.172.331-9/
Alberto Manuel de Castro Amaral. Alvará
nº 008.526-27.

PROCESSO: 2013-0.171.810-
2/ Eleandro Alves de Araujo. Alvará
nº 004.595-26.

PROCESSO: 2013-0.171.689-
4/ Braulino Batista dos Santos. Alvará
nº 031.268-20.

PROCESSO: 2013-0.171.302-
0/ Elias Tome dos Santos. Alvará nº
011.939-29.

PROCESSO: 2013-0.171.200-
7/ Evaristo Domingos Martha. Alvará
nº 032.103-24.

PROCESSO: 2013-0.171.115-
9/ Cristiano Lainha. Alvará nº
021.345-27.
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    Dr. Sérgio Matiota

segundas-feiras, das 9h às 12h - civil, criminal e trabalhista.

     Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças-feiras, das 13h às 16h30 - civil e família.

     Dra. Rita Simone Miler Bertti

quintas-feiras, das 13h às 17h - família, civil e administrativo.

Atendimento
jurídico na
COOPETASP

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens

O departamento jurídico da Coopetasp atende

empresas, associações e o público em geral.

O ATENDIMENTO FUNCIONA NA SEDE DA COOPETASP,
COM HORA MARCADA. COOPETASP: R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA

TEL.: 11 2081-1015

As chuvas de verão estão chegando,
e as árvores são uma ameaça

O vereador suplente Salomão Pereira, quando assumiu em 2011, apresentou projeto para acabar com as quedas de árvores em São Paulo

Dispõe sobre a inspeção e remoção de árvores comprometidas, e que estejam colocando em risco
a vida do munícipe no município de São Paulo.

Art. 1º - Fica assegurada à Prefeitura Municipal de São Paulo, por meio da Secretaria do Meio
Ambiente, a inspeção e remoção de árvore comprometida que esteja colocando em risco a vida de
munícipe, trânsito, moradia, etc, no município de São Paulo.

§ 1º - As árvores inspecionadas e comprometidas deverão ser removidas, com plantio de outra no
mesmo local.

§ 2º - Toda a madeira das árvores retiradas, com tamanho de um metro, será armazenada em
depósito da prefeitura, em monte de um metro por um, e depois de seca será vendida para padarias,
pizzarias e outros estabelecimentos que usem lenha para aquecimento de forno, com base no valor do
metro de lenha comercializado no mercado.

Art. 2º - O valor arrecadado com as vendas será destinado a reparos das escolas públicas pertencen-
tes ao município, como reforma, limpeza, troca de carteira e outros serviços que beneficiem os alunos.

Parágrafo único - A fiscalização do material estocado e venda fica a cargo da Sub-Prefeitura local.
Art. 3º - À empresa ou pessoa física interessada será emitida uma GRU de Recolhimento, com base

Na temporada de chuvas passa-
da, entre dezembro de 2011 e mar-
ço de 2012, foram contabilizadas
mais de 660 quedas de árvores na
cidade de São Paulo. Com isso, 50
casas e 35 veículos foram atingidos,
causando prejuízos aos seus propri-
etários e verdadeiro caos no trânsi-
to. Os bairros mais arborizados como o
Centro, Pacaembu, Aclimação, Jardins
e Vila Mariana são os que mais regis-
tram esse tipo de ocorrência.

A prefeitura é a responsável pela

manutenção das árvores existentes na
cidade, mas são inúmeros os casos de
pessoas que reclamam sobre o não
atendimento das solicitações de poda
e remoção de árvores condenadas por
cupins ou outras pragas. A administra-
ção alega que não possui engenheiros
agrônomos suficientes para a elabora-
ção de laudos, obrigatórios antes do
corte de qualquer árvore na cidade, e
os munícipes aguardam até anos por
uma solução.

Quando uma árvore cai e danifica
um veículo ou imóvel, a prefeitura cul-
pa as intempéries da natureza, ou seja,
as chuvas e os ventos, e não se res-
ponsabiliza pelos prejuízos. Quem tem
bens atingidos pode acionar a justiça,
mas deve se preparar para enfrentar
um longo processo, pois todos os re-
cursos possíveis são utilizados pelo
poder público para postergar a deci-

são final. Mesmo ganhando na justiça,
o munícipe enfrenta outro problema: a
burocrática fila dos precatórios.

Pensando em dar uma solução de-
finitiva para esse problema, Salomão
Pereira, ao assumir seu mandato como
vereador em 2011, criou o projeto de
lei que trata da inspeção e remoção de
árvores comprometidas. O projeto foi
aprovado pela CCJ (Comissão de
Constituição e Justiça) e pela Comis-
são de Política Urbana, Metropolitana
e de Meio Ambiente da Câmara dos
Vereadores.

O projeto de lei 337/11 trata da
responsabilidade da prefeitura em ins-
pecionar uma árvore em 24 horas,
após a solicitação do munícipe, e re-
mover as espécies condenadas imedi-
atamente, com o plantio de outra muda
no mesmo local. Fala também que a
madeira proveniente do corte de ár-

vores deve ser transformada em le-
nha e vendida pelas subprefeituras,
com o valor resultante revertido para
a manutenção de escolas públicas.
Trata-se de um projeto elaborado
para beneficiar a população como
um todo, agregando os proprietári-
os de imóveis, donos de veículos, pe-
destres e crianças em idade escolar.

Como Salomão Pereira não foi
eleito nas últimas eleições por uma
margem mínima de votos, o projeto
está parado aguardando tramitação.
Essa é mais uma lei de interesse so-
cial que, por falta de representação
política, não foi votada. Em 60 dias
de mandato como vereador suplen-
te, Salomão apresentou 16 projetos,
beneficiando os taxistas de São Pau-
lo, que é a classe de trabalhadores
que ele representa, bem como toda
a sociedade.

nos metros desejados, para realizar a entrega do material.
Parágrafo único - Comprovada qualquer irregularidade na comercialização do material estocado

sem o pagamento de Guia de Recolhimento do município, será punido o infrator na forma da lei
municipal, que rege ao servidor.

Art. 4º- A Secretaria do Verde deve colocar à disposição do munícipe uma linha (0800) para receber
as reclamações sobre o comprometimento das árvores, e no prazo máximo de 24 horas comparecer ao
local para uma inspeção, e se necessário providenciar a remoção.

Parágrafo único - Depois de comprovada a denúncia e as providências não forem toma-
das, cabe no munícipe entrar na justiça e pedir indenização dos danos causados ao seu imóvel
ou outros bens.

Art. 5º - As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotação orçamentárias próprias,
que serão suplementadas, se necessárias.

Art. 6º - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias contados
da sua publicação.

Art. 7º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Veja a íntegra do Projeto de Lei 337/11
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A Delegacia Eletrônica da Polícia
Civil foi ampliada e desde o dia 25
de novembro vítimas de roubo de
veículo podem registrar boletins de
ocorrência eletronicamente. Também
já é possível registrar outros tipos
de roubo, como o de rua (a pedes-
tre ou de objeto).

A Delegacia Eletrônica já atendia
outros 11 tipos de ocorrências, como
furtos (incluindo de veículos), perdas
(documentos, celulares e placa de ve-
ículos), ameaça, injúria, difamação,
calúnia, desaparecimento e encontro
de pessoas.

A inclusão dos roubos no rol de
crimes atendidos pela Delegacia Ele-
trônica tem como objetivo incentivar
o registro da ocorrência. Porém, caso
haja agressão física no momento do cri-
me, a vítima ainda precisará ir a uma de-
legacia para eventuais exames, e não
será possível fazer o registro pela internet.

Como registrar

O registro da ocorrência de rou-
bo pela web depende do preenchi-

Já é possível fazer boletim de
ocorrência de roubo pela internet

mento correto de um formulário
disponível no site da Delegacia
Eletrônica. Além de informações
pessoais da vítima, são pedidos
dados como local onde o roubo
ocorreu, características do veícu-
lo e do autor do crime.

Todos os detalhes que possam
ajudar a polícia a esclarecer o
roubo serão usados nas investi-
gações. O sistema questionará,
por exemplo, se o assaltante pos-
suía tatuagem, barba, cicatriz ou
qualquer outra característica físi-
ca que o diferencie.

Logo após o registro, um po-
licial da Delegacia Eletrônica ana-
lisará o caso e entrará em con-
tato com a vítima por telefone para
checar algum dado ou colher
mais informações. Ele será res-
ponsável por aprovar ou repro-
var o boletim de ocorrência.

Uma vez aprovado, o boletim
será encaminhado ao Distrito Poli-
cial da área onde ocorreu o crime,

Foto: Divulgação

que investigará o roubo. Os polici-
ais do DP agendarão dia e horário
para que a vítima compareça à de-
legacia. Caso haja uma falsa notifi-

cação de crime, o autor do regis-
tro pode ser punido, de acordo
com o artigo 340 do Código Pe-
nal Brasileiro.

Acesse: www.ssp.sp.gov.br e clique

no link Delegacia Eletrônica.



FOLHA DO MOTORISTA Página 22 de 17/12 a janeiro de 2014

     Para descontrair...

Porque o louco ficou feliz

quando montou o quebra-

cabeça em seis meses?

     Por que na caixa estava

escrito: de 4 a 6 anos.

Ingredientes

1 embalagem de biscoito maizena
250gr de ricota peneirada
30 morangos limpos e picados
1 1/2 xícara (chá) de manteiga ou mar-
garina em temperatura ambiente
10 colheres (sopa) de açúcar
2 1/2 xícaras (chá) de creme de leite
fresco
2 caixinhas de gelatina sabor morango

Modo de Preparo

Bata o biscoito maizena no
liquidificador até obter uma farofa. Jun-
te a manteiga ou margarina e amasse
bem. Forre o fundo de uma forma
desmontável e leve ao forno médio até
que as beiradas comecem a dourar.
Recheio de morango: dissolva a gela-
tina em 250 ml de água fervente e dei-
xe esfriar. Bata no liquidificador com
metade dos morangos e a ricota.
Leve à batedeira o creme de leite fres-
co com 5 colheres (sopa) de açúcar e
bata até obter o ponto de chantilly.

Torta Mousse de Morango

Acrescente à mistura de morango e
mexa delicadamente. Despeje o re-
cheio sobre a massa e leve à geladei-
ra até endurecer.
Cobertura: em uma panela coloque a
outra metade dos morangos e 5 co-
lheres (sopa) de açúcar. Deixe cozi-
nhar até o ponto de calda. Espalhe a
cobertura no momento de servir.

Oferecimento: Adria
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A Lei Federal 12.468, que legali-
zou a profissão de taxista, está auxili-
ando decisões favoráveis aos taxistas
pelos juízes e desembargadores. Essa
lei foi elaborada por Salomão Perei-
ra, editor da Folha do Motorista e
presidente da Associação dos Coor-
denadores e Permissionários em Pon-
tos de Táxi de São Paulo
(Coopetasp), juntamente com o pre-
sidente da  Fede ração  dos
Taxistas do Estado de São Pau-
lo, José Fioravante, e vários sin-
dicalistas do estado.

Os taxistas da cidade de Aracaju
(SE) estavam passando pela mesma

Juíza de Aracaju tranquiliza os taxistas com
arquivamento do processo de licitação

situação dos taxistas de São Paulo. O
Ministério Público exigiu da prefeitura
a abertura de um processo de licita-
ção para todos os alvarás da cidade,
mas a juíza Simone Oliveira Fraga, da
3ª Vara Cível de Aracaju, determinou
o arquivamento do processo
201310301225.

Para o vice-presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Táxi do Es-
tado de Sergipe (Sintáxi), Gerson
Ferreira, a categoria está satisfeita com
o posicionamento da justiça. “Agora
podemos circular com tranquilidade”.
Segundo Gerson, há mais de 30 anos
ocorreu a última autorização para

permissionários em táxi de Aracaju.
Atualmente, 2.079 pessoas têm con-
sentimento para circular nas ruas
aracajuanas.

Para ele, se há o entendimento de
que deve haver licitação, garantias de-
vem ser ofertadas para o taxista que
está na ativa. “Caso o tema volte a ser
debatido, esperamos que os profissi-
onais da praça tenham a certeza de que
não perderão a sua autorização. Se
houvesse a licitação hoje, quem iria
garantir que continuaríamos trabalhan-
do? Seria um caos social”, observou.

O diretor de Transporte Público da
Superintendência de Transporte e
Trânsito de Aracaju (SMTT), coronel
Péricles Menezes, disse que havia a
preocupação com os postos de traba-
lho dos taxistas. “Cada táxi tem um
permissionário, que pode ter até dois
auxiliares. Portanto, mais de seis mil
trabalhadores poderiam ficar desem-
pregados”, ressaltou.

Um culto ecumênico foi realizado
na noite do dia 26 de outubro na sede
do Sintáxi para celebrar a conquista.
“A categoria estava preocupada com
o processo, então vamos agradecer a
Deus. Não se pode tirar o direito de

uma pessoa e dar para outra. Graças
ao bom senso da juíza, o processo
foi arquivado”, disse Gerson.

Opinião de Salomão Pereira

Esperamos que a justiça de São
Paulo também seja favorável aos
taxistas, como em Aracaju. Esse
transtorno gerado para toda a ca-
tegoria foi criado pela ABRATAX
(Associação Brasi le i ra  dos
Taxistas) com sede na cidade do
Rio de Janeiro. A ABRATAX in-
siste perante a justiça que todos
os alvarás de táxis do país sejam
licitados, e por isso as cidades de
São Paulo, Rio de Janeiro, Belo
Horizonte, Porto Alegre, Curitiba
e Aracaju tiveram decisões da jus-
tiça contra os taxistas.

Os juízes e desembargadores,
porém, estão compreendendo as
diferenças e analisando os três
itens: Autorização, Concessão e
Permissão. Autorização é o alvará,
expedido aos taxistas. Concessão
é o documento que permite explo-
rar (por exemplo, concessão de
rodovias). E a permissão é um
acordo celebrado com empresas,
por meio de contratos.

Foto: Divulgação

Foi publicado no Diário Oficial de 13 de dezembro o pedido de afas-
tamento do Secretário Municipal de Transportes, Jilmar Tatto, para tra-
tar de assuntos particulares. Durante o afastamento, o ex-secretário não
receberá salário.

O novo Secretário de Transportes será José Evaldo Gonçalo, que
ocupava o posto de secretário adjunto. Não há informações sobre a
data de retorno de Jilmar Tatto ao cargo.

Secretário de Transportes
Jilmar Tatto pede afastamento
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Nissan investe em pós-vendas

para fidelizar o taxista

Para a Nissan, vender carros não

é o suficiente. A marca e suas con-

cessionárias querem encantar o clien-

te e fidelizá-lo, principalmente com a

atenção prestada no setor de pós-ven-

das. Para isso, a Nissan Tóquio, for-

mada por uma rede de quatro conces-

sionárias, investe na capacitação de

seus profissionais e oferece aos

taxistas serviços rápidos e diferen-

ciados, privilegiando os profissionais

da praça.

O gerente de pós-vendas da Nissan

Tóquio Ipiranga, Ernani da Silva, lem-

brou que a área de serviços da con-

cessionária possui um estoque próprio

de peças. “Aqui o taxista não vai ficar

dias com o carro parado por falta de

peças. Temos nosso estoque, o que

facilita muito o trabalho e permite que

o veículo seja entregue no menor tem-

po possível”.

Ele ainda afirmou que a oficina

atende o taxista com prioridade, e de-

terminados serviços são realizados no

mesmo momento. “A troca de óleo, por

exemplo, é feita na hora. As revisões

Em sua visita à Nissan Tóquio, o editor da Folha do Motorista,

Salomão Pereira, conversou com o gerente de pós-vendas, Ernani da

Silva, sobre os serviços oferecidos aos taxistas.

são agendadas e realizadas dentro de,

no máximo, 24 horas, e ainda oferece-

mos descontos de 10 a 15% em peças

como palhetas, pastilhas de freio e fil-

tros, que sofrem muito desgaste”.

A área de pós-vendas da Nissan tam-

bém realiza reparos de colisões com

peças originais. “Temos todas as peças

da Livina em estoque. Dependendo dos

danos causados no veículo, em uma se-

mana ou 10 dias o taxista já terá o seu

carro como novo após uma colisão”,

afirma Ernani.

A montadora Nissan investe em pe-

ças de boa qualidade, para que a manu-

tenção de seus veículos seja a menor

possível.  “As pastilhas dos carros

Nissan duram acima de 40 mil quilôme-

tros, e isso se deve à qualidade. A trans-

missão automática de nossos veículos

raramente apresenta problemas, e o

motor possui corrente de comando, e

não correia dentada, o que é bem me-

lhor para a manutenção”, informou.

Os veículos Nissan passam por re-

visões a cada 10.000 quilômetros ou um

ano, o que ocorrer primeiro, e os taxistas

devem realizar a troca de óleo a cada

5.000 quilômetros. Ernani diz que a con-

cessionária Tóquio proporciona ao

taxista a mão de obra gratuita na troca

de óleo, como cortesia.

“A Tóquio Nissan realmente quer

prestar um bom serviço e atrair os

taxistas. Para isso, possuímos boxes

especiais para o atendimento de táxis.

Outro diferencial importante da con-

cessionária se refere às revisões: caso

o taxista deixe de fazer uma das revi-

sões e um problema seja detectado no

veículo, a própria concessionária Tó-

quio faz a intermediação junto à

montadora, para que ele não perca a

garantia”, finalizou o gerente de pós-

vendas.

Concessionárias Nissan Tóquio – Serviços

Aeroporto - Av. Washington Luiz 2.980 – 2344-1616

Ipiranga - Av. Nazaré 800 – 2344-5000

Santo André - Rua Ramiro Colleone 307 – 4993-5000

São Bernardo do Campo - Rua Senador Vergueiro 2.947 – 4362-9900

Segunda à sexta em horário comercial e aos sábados até as 12h.

Foto: Mário Sergio Almeida
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Foto: Mário Sergio Almeida

Os associados contam

também com convênios

Atendimento médico

Clínica São Francisco (todas as especialidades):

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
Rua Imbaúba, 78 - Pari.
Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 50 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir

até seis dependentes, sem carência de idade.
Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos

da clínica.
Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.

Atendimento odontológico

Clínica Inovaré:
Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.
Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora marcada

gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento para o titular e
familiares.

Clube de campo

Convênio extensivo aos familiares. Consulte a Coopetasp para detalhes.

Diversos serviços
que vão facilitar

a sua vida

* Emissão de nota fiscal (na hora)
* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda (na hora)
* Carta de lucro cessante (na hora)
* Isenção de IPI e ICMS
* Financiamento (pelo Banco do Brasil, Caixa Eco-
nômica ou bancos privados)

* Guincho 24 horas em todo o Brasil
* Atendimento jurídico (com hora marcada)
* Recursos de multas
* Despachante
* Renovação de cadastro
* CNH e CFC
* Folhas corridas

COOPETASP: sempre
ajudando os taxistas

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associação: três, seis
e 12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

     Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros, 20 - Vila Mariana.
Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (basta
seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto ban-
cário, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-
ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Assoc
ie-se

Atendemos associados, mesmo
com mensalidades atrasadas com a
Coopetasp ou com o sindicato, e tam-
bém os não sócios. Os inadimplentes

pagarão uma taxa de serviço e já sai-
rão com o documento em mãos para
o financiamento do veículo zero qui-
lômetro.

Carta de rendimento para carro
0 km ou lucro cessante

Emitimos nota fiscal eletrônica
sob a responsabilidade do taxista
ou com pagamento na conta da
Coopetasp. Prestamos serviços

Nota Fiscal Eletrônica
para mais de 30 empresas aten-
didas por diversos pontos de táxi
da cidade. Cobramos uma taxa de
serviço.

Os taxistas que se associarem à entidade por 12 meses rece-
bem um vale-abastecimento de R$ 40. Para os planos de seis me-
ses, o vale é no valor de R$ 20. A promoção é válida até o final dos
estoques de vale-abastecimento.

Vale Combustível
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Com uma experiência de mais de

20 anos com mecânica automotiva,

sendo 12 trabalhando no segmento táxi,

Bira e seu sócio, Maciel, decidiram

abrir um centro automotivo para pres-

tar um atendimento diferenciado aos

taxistas. Há dois anos no mercado, o

Expresso Táxi já é referência em São

Paulo, atendendo mais de 1.000 táxis

ao mês, sempre com honestidade, ra-

pidez e garantia.

O Centro Automotivo Expresso

Táxi oferece serviços mecânicos e elé-

tricos em geral (embreagens, freios,

suspensão, alternador, motor de parti-

da, injeção eletrônica, alinhamento,

balanceamento e outros). Atendendo

90% de taxistas, os profissionais do

Expresso Táxi trabalham com agilida-

de, sempre priorizando o profissional

da praça. “Nós sabemos que o taxista

necessita do carro em ordem para tra-

balhar. Então, em nossa empresa, o

atendimento preferencial é do táxi”,

afirma Bira.

O nome do Centro Automotivo já

Centro Automotivo Expresso Táxi: tudo para o táxi em um só lugar

traduz a filosofia da empresa. Segundo

o proprietário Bira, a opção por Expres-

so Táxi é exatamente para mostrar aos

taxistas que o serviço é realizado no

menor tempo possível, mas com quali-

dade e segurança. “Como exemplo

posso citar uma troca de embrea-

gens, que aqui leva em média 2h

para ser finalizada. Um serviço de

cabeçote nós realizamos em 3h ou

4h. Nosso lema é a rapidez”.

Para uma maior comodidade, os

taxistas podem ligar e agendar o horá-

rio para a realização do serviço. Um di-

ferencial da empresa que Bira faz ques-

tão de citar é o contato direto dos pro-

prietários com os taxistas. “Meu celular

e o celular do meu sócio, Maciel, estão

à disposição dos taxistas 24h. Eles têm

a liberdade de nos ligar para marcar uma

visita à empresa ou tirar qualquer tipo

de dúvida”.

O Expresso Táxi conta com um

grande estoque de peças para resolver

no ato qualquer defeito nos veículos.

Mas Bira vai além. “Se, por acaso, não

tivermos em nosso estoque a peça que

o carro precisa, nossos funcionários

saem no mesmo momento para

comprá-la. Fazemos isso pensando na

rapidez do serviço. Outra diferença de

nossa empresa para as concorrentes é

a liberdade que o cliente possui para

acompanhar o serviço que está sendo

realizado em seu carro”.

O Centro Automotivo conta com 15

elevadores em um espaço de 600m²,

divididos em duas lojas vizinhas.

Para os clientes preferenciais, os

taxistas, há promoções exclusivas.

“Atendemos todos os tipos de veí-

culos, e também prestamos serviços

para carros particulares. Se o parti-

cular for indicado por um taxista,

consigo manter o valor de algumas

promoções”, informou Bira.

Promoção Exclusiva para
Taxistas: Óleo AC Delco

5W30 por R$17,99

Rua Lopes de Oliveira, 471

Barra Funda

Telefones: 3828-1337

2737-4023

Celular Bira: 7837-3879

ID. 86*45820

Celular Maciel: 7835-8924/

ID. 105*122757
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A profissão de taxista envolve ris-
cos, e muitos pais de família já foram
vítimas de criminosos. Por estar den-
tro de um veículo sozinho e permitir a
entrada de passageiros desconheci-
dos, os profissionais da praça são um
alvo fácil para os bandidos, que agem
cada vez com mais violência. Pensan-
do em criar uma proteção para a ca-
tegoria, Salomão Pereira, juntamente
com uma empresa de tecnologia e uma
operadora de celulares, desenvolveu
um sistema de segurança por câmeras
para os táxis.

As câmeras já fazem parte da vida
das pessoas em São Paulo, mas nun-

CÂMERAS NOS TÁXIS:
uma idéia que pode salvar vidas

ca uma empresa havia se interessado
em desenvolver um produto específico
para o taxista. Os equipamentos dis-
poníveis no mercado necessitam de
adaptações para operar dentro do táxi,
e possuem um alto custo. Salomão, ao
solicitar o desenvolvimento do sistema
de segurança por câmeras pensou, aci-
ma de tudo, em valores acessíveis.
“Não adianta criar um produto altamen-
te tecnológico que os taxistas não po-
dem adquirir. A segurança tem que ser
para todos”, afirmou.

Hoje as câmeras nos táxis de São
Paulo já são realidade. Com um baixo
investimento vários taxistas aderiram ao

sistema e estão trabalhando com mais
segurança. Os veículos com câmeras
possuem um selo informando sobre o
monitoramento, e se um suposto pas-
sageiro tiver a intenção de praticar um
crime irá desistir, porque assim que en-
trar no carro sua imagem já estará re-
gistrada na central.

“Vários locais de São Paulo são
monitorados por câmeras, e em di-
versos países do mundo os táxis
já são equipados com câmeras
para a segurança do taxista. Pelo
Brasil há projetos em andamento
nas prefeituras de inúmeras cidades
para a instalação do monitoramento
de táxis. Demorou, mas em São
Paulo os taxistas já podem contar
com essa segurança”, disse Salomão
Pereira.

As câmeras já fazem parte

da vida do paulistano

São Paulo é a capital financeira do
país, a quarta maior metrópole do mun-
do e conta com uma população de mais
de 19 milhões de habitantes em sua re-
gião metropolitana. Atualmente, a cida-
de possui mais de 1,5 milhão de
câmeras de monitoramento que flagram
acidentes de trânsito, auxiliam a polícia
no combate ao crime e identificam cul-
pados.

A capital de São Paulo é a cidade
mais vigiada do Brasil, e é praticamen-
te impossível sair de casa e não ser fil-
mado em algum local. Há câmeras da
Guarda Civil Metropolitana em prédi-
os públicos como o Teatro Municipal e
ruas de grande movimento, como a 25
de Março. A Polícia Militar possui 270

câmeras espalhadas pelas ruas, e a
CET utiliza câmeras há mais de 20
anos para monitorar o trânsito.

As câmeras estão presentes em
bancos, condomínios, casas, comér-
cios e diversos outros locais. Acom-
panhando uma tendência mundial, o
número de câmeras na cidade deve
triplicar nos próximos anos.

Como funciona a câmera de

segurança para táxis

Um smartphone é colocado em um
suporte, próximo ao pára-brisa do
veículo. As imagens começam a ser
gravadas quando o passageiro en-
tra no táxi, e ficam armazenadas
em uma central, fora do país.
Mesmo que o veículo ou o apare-
lho smartphone sejam roubados, os
criminosos serão identificados por-
que suas imagens já estarão arma-
zenadas na central. O sistema ini-
be a ação do criminoso e protege
o taxista, já que o resgate das ima-
gens não é acessível pelo veículo
ou pelo celular.

O aparelho é fornecido em
comodato, e o taxista deve assinar um
contrato de responsabilidade com a
operadora de celular, a Coopetasp e
a empresa que criou o software.

O valor da instalação do equipa-
mento é de R$ 250, e pode ser par-
celado. A mensalidade, que engloba a
manutenção de todo o sistema, custa
R$ 110.
Os interessados podem procurar a

sede da Coopetasp:
Telefone 2081-1015 / E-mail:
salomaosilva@terra.com.br

Foto: Mário Sergio Almeida
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 20,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS

Pirelli Firestone Goodyear Bridgstone
Michelin Carros Pick ups e utilitários

Aro 13 ao 17 Todas as medidas Bom
preço F:7724-1871 / 7724-5681
www.pescapneus.com.br

WALDEMAR MENDES,DESEJA
A TODOS AMIGOS E CLIENTES,
BOAS FESTAS. ALVARA PARA
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
COM SERIEDADE É AQUI. RUA

SIQUEIRA BUENO 2181- SALA 3,
MOOCA -  FONE 985855988 -
36375768.

ATENDIMENTO 24 HS

S. Paulo e Grande S. Paulo.

Rua José Menino, 32

Parque Rincão - Cotia

Funerária

Meta 2000

F: 99574-1276 / 4616-8810

2825-6015 / 3783-5489

firmino.emidio@terra.com.br

Vende-se Palio adventure

branco 2010 1.8 look, ar,

direção, trio financio 28 mil

Pólo 2011 1.4 ar, direção, trio

Financio 26 mil.

Ideia 2009 1.4 ar, direção,

trava e vidro Financio 20 mil.

Meriva 2011 1.4 ar, direção e

trio 23 mil Financio

Zafira 2007 2.0 ar, direção,

trio roda 23.500 mil financio.

F: 9.9232-7471 / 5581-8343.

As isenções de impostos são um facilitador no momento da troca do veículo
usado por um novo. Somando a isenção de 12% do ICMS e 18% do IPI, chega-
se a um desconto de 30%. O percentual varia de acordo com o modelo escolhido,
e é válido apenas se a compra for realizada diretamente nas concessionárias.

O financiamento através do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador) do Ban-
co do Brasil está ativo, e oferece as melhores taxas de juros. Para a aprovação
de crédito os taxistas precisam apresentar um comprovante de rendimento, que
pode ser obtido na sede da Coopetasp (Associação dos Coordenadores e
Permissionários de Pontos de Táxi de São Paulo).

Ao comprar seu táxi 0 km, procure os anunciantes da Folha do Motorista
Aconselhamos os amigos que irão adquirir seu veículo zero quilômetro ou que

pretendem realizar qualquer serviço em seu táxi que dêem preferência aos anun-
ciantes da Folha do Motorista.

A isenção do IPI é válida até o dia 31 de dezembro de 2016,
 e do ICMS até 31 de dezembro de 2014.

Os motoristas que estão ingressando na praça
terão direito às isenções após 12 meses.

Ao comprar seu táxi 0 km, procure os

anunciantes da Folha do Motorista

A Lei 7.329 estabelece um prazo máximo de três anos para a resolução da
pendência sobre a transferência do alvará. Após este prazo, o alvará pode ser
perdido por caducidade.

Em no máximo 30 dias após o falecimento do taxista, a família deve procurar
o DTP (Departamento de Transportes Públicos) para indicar um segundo condu-
tor, que possua Condutax.

Para antecipar a transferência do alvará para um membro da família ou ter-
ceiro, o advogado, após dar entrada no inventário, pode solicitar ao juiz um alvará
judicial autorizando a transferência.

Uma petição incorreta pode acarretar a perda do alvará. Se ocorrer algum
equívoco, a correção do inventário pode durar mais tempo do que a conclusão
final de todo o processo.

O atendimento jurídico da Coopetasp é especialista no assunto. Agende seu
horário: Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana - Telefone: 2081-
1015

Não é necessário ser associado para o atendimento.

Inventário de taxista
Foto: Mário Sergio Almeida

Vendo sobrado 4dorm, sala, cozi-

nha, 2 banheiros, bem localizado

Jd Campanare R$ 175 mil atrás do
mercado Saúde F: 9.7232-5732 c/
Genival.
Vendo Pólo confort live completo,

branco 1.6 11/12 R$ 27 mil F:
9.8604-8485 c/ Barboza.




